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E X O P R O J E Ç Ã O    S E R I A D A  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A exoprojeção seriada é a experiência da conscin, homem ou mulher, de 

saída do corpo humano, lúcida e sequencial, na qual extrapola os limites do planeta de origem 

abrangendo outras dimensões extrafísicas do Cosmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo exo vem do idioma Grego, éksó, “fora; de fora; por fora; afora”.  

O vocábulo projeção deriva do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de 

água; ação de alongar, de estender, alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de 

projicere, “lançar para diante”. Surgiu no Século XVIII. O termo série procede também do idio-

ma Latim, series, “enlaçamento; encadeamento; fieira; fiada; série de objetos”. Apareceu no Sé-

culo XVII. 

Sinonimologia: 1.  Experiência exoprojetiva sequencial. 2.  Projeção interplanetária seri-

ada. 3.  Projeção seriada fora do planeta de origem. 4.  Exoprojeção consciente serial. 5.  Experi-

ência exoprojeciológica sequencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas exoprojeção seriada, exoprojeção seriada de cur-

ta duração e exoprojeção seriada de longa duração são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Projeção intraplanetária sequencial. 2.  Projeção no planeta de ori-

gem descontinuada. 3.  Projeção extratosférica única. 4.  Projeção semiconsciente seriada. 

Estrangeirismologia: o Exoprojectarium; o flash mnemônico da experiência exoproje-

tiva; a mémoire projetiva. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Parafenomenologia Projetiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Projetabilidade: 

desintermediaçação mediúnica. 

Ortopensensatologia: – “PCs. Os amparadores extrafísicos promovem projeções cons-

cienciais lúcidas em conscins predispostas, a fim de melhorar as suas competências interassis-

tenciais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projetabilidade; os projeciopensenes; a proje-

ciopensenidade; a qualidade da pensenidade em base física indutora às exoprojeções seriadas; os 

ortopensenes; a ortopensenidade autoprojeciogênica; os qualipensenes; a qualipensenidade da au-

tocientificidade aplicada às pesquisas exoprojetivas em série; os cosmopensenes; a cosmopense-

nidade; os maxipensenes; a maxipensenidade projetiva autovivenciada. 

 

Fatologia: a autorganização pessoal mediante autoinvestigação projeciológica; a assun-

ção do alvo projetivo idealizado através da saturação mental sadia; o aprofundamento das auto-

pesquisas projetivas seriadas; a curiosidade relativa ao Universo; os atributos da consciência, coa-

djuvantes nos fenômenos da projetabilidade em série; os registros detalhados dos fatos diversifi-

cados durante os eventos projetivos; a autevidenciação de extrapolacionismo exoprojetivo; a repe-

tição lógica, enriquecedora do continuum exoprojetivo; a sistemática coleta de apontamentos por 

meio da projeciografia e projeciocrítica; a ausência de preocupações, inquietudes e medos a partir 

de autexperimentos exoprojetivos; os registros sequenciais das paratécnicas aplicadas; a gratidão 

do projetor consciente às equipexes especializadas em exoprojeção; a primener no retorno 

exoprojetivo; a racionalidade ininterrupta enquanto evento exoprojetivo; a autossuperação 

pertinente a restringimento somático; o aprendizado de minipeça inserida em maximecanismo 

cósmico; a seta consciencial sinalizando as incidências de tarefas extrafísicas ao projetor; a im-
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periosidade de autocumprimento da autoproéxis planejada, considerando todas as dimensões;  

a maturidade consciencial facilitadora das habilidades projetivas seriadas. 

 

Parafatologia: a exoprojeção seriada; a autovivência do estado vibracional (EV) profilá-

tico; a evitação do deslumbramento na extrapolação parafenomênica exoprojetiva; o autoimpacto 

da primeira exoprojeção; a condição de homeostasia holossomática projeciogênica resultante do 

autodomínio projetivo pela prática do EV; as parexcursões além do planeta de origem; os evente-

xes autofixados em prol de maior rememoração; a parexperiência de liberdade somática; o auto-

comprometimento multidimensional; o auxílio de amparadores extrafísicos na capacitação cogni-

tiva muldimensional dos projetores; a parassegurança das equipes técnicas de consciexes partici-

pantes dos eventexes; a parapercepção em bloco quanto aos compromissos extrafísicos; a sutileza 

das energias imanentes (EIs) nas pararregiões de maior avanço evolutivo; os parabanhos energé-

ticos acentuados em locais de paravisitações; a retrossenha de Curso Intermissivo (CI) reforçando 

a autorresponsabilidade de paraprendizado em autopesquisas projeciológicas; a megaeuforização; 

a exoprojeção vexaminosa com caráter reciclogênico; o autodesassédio pertinente à exoprojeção 

seriada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holomaturidade autoprojetiva–autodisciplina multidi-

mensional; o sinergismo extrapolacionismo parapsíquico–parafenômenos lúcidos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às vivências seriadas projetivas;  

o princípio inteligente mantenedor do equilíbrio do Universo; o princípio consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código multidimensional do Pa-

radireito; o código pessoal de Cosmoética implícito aos projetores interassistenciais; o código 

grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da Projeciologia; a teoria da expansão mentalsomática; a teoria 

do paradigma consciencial desmistificando exoprojeções; a teoria da desperticidade. 

Tecnologia: a técnica da saturação pensênica projetiva; a técnica da exaustividade pro-

jetiva para chegar à exoprojeção de mentalsoma; a técnica da exteriorização de energias consci-

enciais (ECs); a técnica do estado vibracional; a técnica da imagística; a aplicação de técnicas de 

rememoração dos eventos extrafísicos; a técnica da autorrelaxação psicofisiológica; a técnica da 

imersão projetiva. 

Voluntariologia: o grupo de voluntários-projetores predispostos à exoprojeção seriada. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o labcon pes-

soal; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Extrafisicolo-

gia; o Colégio Invisível da Pesquisologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invi-

sível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito intraconsciencial das exoprojeções seriadas; os efeitos harmoniza-

dores da afetividade extrafísica avançada; o efeito da sequência de projeções em única noite;  

o efeito paracultural das conquistas projetivas em planeta extraterrestre; o efeito catalisador de 

autexperiências sequenciais na holomemória; os efeitos reciclogênicos das autorreflexões pró- 

-projetivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir das paravivências; as paraneossi-

napses amplificadas pela autolucidez alcançada em paravisitações extraplanetárias; as parane-

ossinapses intermissivistas empregadas nos experimentos autoprojetivos; a autodisciplina projeti-

va necessária à criação e manutenção de neossinapses e paraneossinapses. 

Ciclologia: a assunção dos ciclos de exoprojeções sucessivas; o ciclo marcante dos ba-

nhos energéticos durante e pós-retorno exoprojetivo; o ciclo autorganizacional da projetabilidade 

lúcida; o ciclo da autovivência projetiva sequenciada autorreciclogênica. 
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Enumerologia: o grau da lucidez na dimensão extrafísica; a autocomprovação do para-

fenômeno projetivo em série; a autoconstatação da atuação conjunta com equipexes; a evidencia-

ção da autenticidade das paravisualizações extraplanetárias; a autovivência da exoprojeção de 

consciência contínua; o universalismo internalizado pós-exoprojeção seriada. 

Binomiologia: o binômio projetor inato–exoprojetor exitoso; o binômio parapsiquismo– 

–extrapolações parafenomênicas; o binômio holomaturidade consciencial–autoconscientização 

multidimensional; o binômio exoprojetor veterano–autoinvestigador do macrocosmo; o binômio 

conscin projetora–conscin desbravadora. 

Interaciologia: a interação equipin técnica projetiva–equipex paratécnica exoprojetiva;  

a interação autoconvivialidade retilínea–ortoconvivialidade cosmoética; a interação conscin pro-

jetora tarefeira–amparador de função empreendedor; a interação comunicação intrafísica–co-

municação extrafísica. 

Crescendologia: o crescendo motivação-vontade-realização da projetabilidade lúcida;  

o crescendo fatos-parafatos em autovivências parapsíquicas seriadas; o crescendo Curso Integra-

do de Projeciologia (CIP)–Escola de Projeção Lúcida (EPL). 

Trinomiologia: o trinômio autodedicação pesquisística projetiva–autoinvestimento téc-

nico projeciológico–autevidenciação experimental exoprojetiva. 

Polinomiologia: o polinômio Projeciologia-Projeciografologia-Cognografologia-Proje-

ciocriticologia; o polinômio (projetor) explorador-experienciador-pesquisador-retrocognitor-pre-

cognitor. 

Antagonismologia: o antagonismo curiosidade projetiva impulsiva / curiosidade proje-

tiva salutar; o antagonismo projeção consciente forçada / projeção consciente espontânea. 

Paradoxologia: o paradoxo do restringimento somático da conscin frente à liberdade 

projetiva da consciência; o paradoxo de as consciências descobrirem a extrafísicalidade e super-

valorizarem a intrafísicalidade. 

Politicologia: a projeciocracia; a lucidocracia; a autexperimentocracia. 

Legislogia: as leis da Projeciologia; a lei da megafraternidade interplanetária; as leis 

da segurança extrafísica; as leis do Paradireito e da Cosmoética inseridas em distritos ex-

traplanetários; a lei da Parafenomenologia; a lei da Parapercepciologia. 

Filiologia: a projeciofilia; a conviviofilia; a experimentofilia; a cosmofilia; a evolucio-

filia; a parafenomenofilia; a extrafisicofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a expectrofobia; a profilaxia da tanatofobia; a autorreciclo-

fobia; a parapsicofobia; a superação da decidofobia; a neofobia. 

Maniologia: a mania do encantamento mediante evento projetivo extrapolacionista. 

Mitologia: a queda dos mitos pessoais perante autexperimentos seriados projeciológicos. 

Holotecologia: a projecioteca; a parafenomenoteca; a autopesquisoteca; a extrafisicote-

ca; a parapsicoteca; a mentalsomatoteca; a ortopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Projeciografia; a Projeciocriticologia; a Parafe-

nomenologia; a Autoparapercepciologia; a Autolucidologia; a Experimentologia; a Autocognicio-

logia; a Taquipensenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin projetora; a conscin parapsíquica; a conscin interassistencial;  

a conscin paraperceptiva; o ser desperto; a conscin mentalsomática; a isca humana lúcida; a cons-

cin lúcida. 

 

Masculinologia: o exoprojetor veterano; o projeciólogo; o autodidata; o cientista autex-

perienciador; o astronauta pesquisador; o comunicólogo; o extrapolacionista; o compassageiro 

evolutivo; o intermissivista; o amparador extrafísico; o evoluciólogo; o evoluciente parapsíquico;  

o escritor parapsíquico Homo duplex de Honoré de Balzac (1799–1850); o macrossômata; o pa-

rapercepciologista; o tenepessista; o ofiexista. 
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Femininologia: a exoprojetora veterana; a projecióloga; a autodidata; a cientista experi-

enciadora; a astronauta pesquisadora; a comunicóloga; a extrapolacionista; a compassageira evo-

lutiva; a intermissivista; a amparadora extrafísica; a evolucióloga; a evoluciente parapsíquica;  

a macrossômata; a parapercepciologista; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intellegens; o Homo 

sapiens universalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens experiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exoprojeção seriada de curta duração = a sequência de experiências pro-

jetivas impactantes e parapedagógicas fora da Terra, vivenciada por breve período; exoprojeção 

seriada de longa duração = a sequência de experiências projetivas fora da Terra, impactantes  

e parapedagógicas, por período prolongado, com repercussões na vivência da megafraternidade 

do exoprojetor. 

 

Culturologia: a Multiculturologia; a cultura da Autoprojeciologia; a cultura da Pro-

jeciografologia; a cultura da Era Projeciológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a exoprojeção seriada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconscientização  cosmológica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

04.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Cosmopensenização:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

07.  Exoprojeção:  Projeciologia;  Neutro. 

08.  Exoprojetor:  Projeciologia;  Neutro. 

09.  Interação  energossomaticidade-projetabilidade:  Projeciologia;  Neutro. 

10.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

11.  Mundividência:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

12.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Projeção  consciente  sequencial:  Projeciologia;  Neutro. 

14.  Rememoração  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

15.  Técnica  exoprojetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

 

A  EXOPROJEÇÃO  SERIADA  É  SEMPRE  OPORTUNIDADE  

MARCANTE  DE  APRENDIZADO,  QUANDO  A  CONSCIN  EX-
TRAPOLA  OS  LIMITES  DO  PLANETA  DE  ORIGEM  PARA  

EXPERIENCIAR  COM  LUCIDEZ  A  MAXIFRATERNIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera investir na aplicação de técnicas 

exoprojetivas conscientes? Com quais objetivos? 
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